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Introdução

Alguns encontros não são obra do acaso. São colisões inevitáveis, capazes de mudar destinos inteiros.




Catarina jamais imaginou que sua vida simples, marcada por responsabilidades e pela luta diária, cruzaria com o caminho de Alessandro Mendez — um CEO poderoso, temido e irresistível. Ele vivia em um mundo de luxo, controle e segredos; ela, em busca de um recomeço, carregava no peito marcas de um passado que tentava superar.




O que começou como choque de personalidades logo se transformou em uma atração proibida, intensa demais para ser ignorada. Entre jogos de poder, provocações ardentes e momentos de entrega, Catarina descobriu que por trás da máscara fria de Alessandro havia um homem quebrado, sedento por amor verdadeiro.




Mas amar um homem como ele significava mais do que enfrentar o desejo.

Significava sobreviver às ameaças, aos inimigos que rondavam sua vida, e às escolhas difíceis que poderiam mudar tudo para sempre.




No limite entre prazer e perigo, confiança e medo, Alessandro e Catarina precisariam decidir: até onde estão dispostos a ir para viver uma paixão que queima como fogo… e que pode consumir tudo ao redor?


Prefácio

.O amor tem muitas formas de nascer. Às vezes, ele surge silencioso, quase tímido, como um sopro de vento. Outras vezes, irrompe como fogo, arrebatador, intenso, impossível de conter.

Foi esse segundo caminho que escolhi contar nesta história.




Entre estas páginas, você conhecerá Catarina e Alessandro. Dois mundos opostos que jamais deveriam se cruzar, mas que se chocaram com a força de um destino irremediável. Ela, uma mulher simples, marcada por perdas e batalhas. Ele, um homem poderoso, acostumado a ter tudo sob seu controle, mas vazio de afeto.




Quando suas vidas se encontram, nasce uma paixão proibida, feita de desejo e entrega, mas também de riscos e escolhas difíceis. Não espere encontrar apenas romance: aqui há segredos, ameaças, descobertas, e um amor que desafia o impossível.




Este livro não é apenas sobre corpos que se encontram — é sobre almas que se reconhecem. É sobre o poder de amar intensamente, mesmo quando tudo parece conspirar contra.




Que você se permita sentir cada página. Que se apaixone, sofra, deseje, sorria e, acima de tudo, viva junto com Catarina e Alessandro essa chama que nunca se apaga.




Boa leitura.


O Preço da Minha Liberdade

Catarina


A primeira vez que ouvi o nome dele foi no hospital, quando a minha chefe falou com medo e admiração.
— Alessandro Mendez está vindo. Esconda os prontuários e não diga uma palavra!



Eu não entendia por que tanto alarde. Até que o vi.
Alto, impecável, olhos cinzentos como tempestade e um olhar que parecia me despir em segundos.



Naquele dia, minha vida ainda estava de pé.
Naquela noite, desabou.


Minha irmã foi presa por causa de uma dívida absurda com um agiota. A única forma de salvá-la era conseguir cem mil reais — em dois dias.

E foi aí que apareceu o contrato.


“Contrato de serviços pessoais.
Prazo: 12 meses.
Pagamento: R$ 100.000,00 depositados imediatamente.
Condição: Total submissão a Alessandro Mendez.
Cláusula final: Não se envolver emocionalmente.”


Lembrei do que ele disse, olhando nos meus olhos, com aquele sorriso cínico que provocava calafrios:

— Você tem duas escolhas, Catarina: ou entrega o corpo por um ano, ou vê sua irmã apodrecer na cadeia.

Assinei.

Com a mão trêmula, lágrimas nos olhos e o coração... já dele.

Assinar aquele contrato foi como saltar de um penhasco. Sem saber se haveria água, chão ou só o vazio.


A caneta escorregou entre meus dedos suados.
Minha garganta ardia como se tivesse engolido cacos de vidro.
Ele não disse nada. Apenas observava.
Frio. Clínico. Predador.


Assinei com minha alma, não só com a tinta.

— Boa garota — ele murmurou, pegando o papel com a ponta dos dedos. — A partir de agora, você me pertence.


Senti meu estômago revirar.
Aquilo era uma loucura. Mas eu faria qualquer coisa pela minha irmã.


— O dinheiro... — sussurrei, quase sem fôlego.

Ele digitou algo no celular.


— Acabei de transferir. O recibo vai chegar em dois minutos.
— E se eu mudar de ideia?



Ele se aproximou. Devagar. Como um lobo encurralando a presa.
Segurou meu queixo com firmeza, seus olhos cravados nos meus.


— Você não vai. Porque sabe que é tarde demais.


Meu coração batia descompassado. Não era só medo.
Era algo mais profundo.
Vergonhoso. Doloroso. Ardente.


— A primeira cláusula do contrato é simples — ele sussurrou contra minha boca. — Você vem comigo. Agora.


Tentei não vacilar nas pernas, mas ele percebeu.
Alessandro Mendez tinha o dom de ver além da carne. Ele via fraquezas. Desejos. Medos.


Peguei minha bolsa e caminhei atrás dele até o elevador.


Me despedi da Catarina enfermeira.
Da Catarina livre.



E entrei no carro de um homem que não acreditava em sentimentos.
Só em controle.



O motorista já nos esperava.
Ele abriu a porta para mim, mas foi Alessandro quem tocou minhas costas, me guiando como se já fosse dono de cada pedaço meu.


No trajeto, silêncio.

O carro era preto, luxuoso, abafado — como o ar entre nós.

Ele finalmente quebrou o silêncio:

— Você tem um filho, não tem?


Meu sangue gelou.
Como ele sabia?



— Sim... o Lucas. Tem três anos.
— Vai continuar sendo seu. Mas agora... você é minha.


Fechei os olhos e tentei lembrar do rostinho do meu filho, sorrindo com a chupeta torta na boca. Eu estava fazendo isso por ele. Por nós.

Mesmo que isso custasse minha dignidade.

Ou meu coração.

E assim começou o ano mais insano, perigoso e... inesquecível da minha vida.


A Jaula Dourada

Catarina


A cobertura de Alessandro ficava no topo de um prédio espelhado na região mais nobre da cidade.
Era o tipo de lugar onde você precisa respirar fundo antes de entrar — porque nada ali é seu. Nem o ar.



As portas de vidro se abriram silenciosamente.
E eu entrei.



Tapetes persas, mármore branco, uma escultura dourada de uma mulher de olhos vendados no centro da sala.
A justiça?
Ou a submissão?


— Bem-vinda ao seu novo lar — ele disse, tirando o paletó com calma. — Durante um ano, tudo aqui será seu. Com uma condição: obedecer.

Minha garganta secou.

Ele se virou para mim, e seus olhos passearam pelo meu corpo como se já soubessem exatamente o que fariam com ele.

— Tire a roupa.

Senti o chão sumir sob meus pés.

— O quê?

Ele se aproximou um passo.

— Cláusula três. Página dois. Você está sob minha guarda. Eu decido quando e como você se apresenta.

Minhas mãos tremeram.

— Alessandro... — sussurrei.

Ele sorriu. Um sorriso de quem sempre consegue o que quer.

— Eu vou repetir uma vez, Catarina. Tire. A. Roupa.


Engoli em seco. O coração disparado como se tentasse escapar do peito.
Fechei os olhos por um segundo, lembrando do Lucas, da cela fria onde minha irmã estava.
E comecei a desabotoar a blusa.


— Aqui? — perguntei, a voz quase falhando.

— Aqui mesmo.


Quando o último botão caiu, senti o ar gelado da cobertura beijar minha pele.
Mas o calor vinha dele.
Dos olhos que me devoravam como fogo.


Fiquei apenas de calcinha e sutiã. Minhas mãos cruzadas sobre o peito, tentando manter alguma dignidade.

Mas ele não deixou.

— Braços ao lado do corpo. Quero ver você. Toda.

Obedeci.


Pela primeira vez, alguém me viu inteira.
Sem uniforme. Sem máscara. Sem defesas.



Ele se aproximou, tão perto que senti o cheiro amadeirado do perfume, misturado com algo mais...
Pecado. Domínio. Luxúria.


Alessandro levantou uma mecha do meu cabelo e a enrolou entre os dedos.


— Você não faz ideia do que provocou, Catarina.
— Eu... não fiz nada.



— Fez. Entrou na minha vida e me deu o que eu não sabia que queria: uma mulher que luta por quem ama. Que se vende por lealdade.
— Isso é... bonito?


— Isso é raro.


Ele passou o dedo pela alça do meu sutiã, sem pressa.
Mas não me tocou.


— Hoje você dorme sozinha. Mas amanhã... amanhã começa o seu treinamento.

Meu coração parou por um segundo.

— Treinamento?

— Para se tornar a mulher que vai obedecer a cada ordem, sem hesitar. Porque, Catarina... — ele inclinou o rosto até encostar a boca no meu ouvido — você será moldada para o prazer. O meu.

E então ele se afastou. Simples assim. Como se não tivesse acabado de destruir tudo o que eu conhecia como limite.

Fiquei ali, nua de certezas e coberta de medo e excitação.


A jaula era de ouro. Mas ainda era uma jaula.
E eu... já estava dentro.



A Primeira Ordem

Catarina

A noite passou arrastada, envolta em lençóis de cetim e insônia.


Naquele quarto amplo, cercada de luxo e silêncio, tudo o que eu queria era o barulho da risada do meu filho. O toque leve das mãos pequenas dele no meu rosto.
Mas o que eu tinha era a promessa de um treinamento.


E o olhar dele.

Sempre ele.

Quando o dia amanheceu, a porta se abriu com precisão cirúrgica.

Uma mulher entrou — alta, magra, fria como uma lâmina. Vestia preto da cabeça aos pés.

— Meu nome é Isadora. Sou a responsável pela sua preparação.

— Preparação? — perguntei, sentando na cama. O lençol subiu até meu peito como um instinto.

Ela apenas arqueou a sobrancelha.

— Vista-se. E sem perguntas. Sr. Mendez não gosta de atrasos.

A sala estava iluminada por uma claridade dourada. O sol batia diretamente sobre os vidros e revelava a cidade inteira aos nossos pés.

Mas ele estava ali. No centro. Como se fosse o dono de tudo que o sol tocava.

Alessandro me observou por longos segundos. Depois fez sinal para que eu me aproximasse.

Eu fui.

— Primeira lição — ele disse, com a voz baixa e firme. — Obediência começa no olhar.

— Como assim?

Ele sorriu de lado.

— Olhe para baixo.

Meus olhos imediatamente desceram.

— Agora levante.

Obedeci.

— Você é rápida. Gosto disso.

Ele caminhou ao meu redor como se analisasse um diamante ainda bruto.

— Hoje você vai aprender a estar presente, mas invisível. Desejável, mas intocável. Sexy, mas... minha.

O coração bateu tão alto que eu podia jurar ele também ouvia.

— Tire a blusa — ordenou.

Hesitei por um segundo. Mas fiz. A blusa caiu ao chão com um suspiro meu junto.

Ele se aproximou e puxou uma corrente de prata. Delicada, fina, com um pingente em forma de chave.


— Isso é um símbolo. Você pertence a mim enquanto usar isso.
— E se eu tirar?


Ele inclinou a cabeça. O sorriso desapareceu.

— Então o contrato se quebra. E tudo o que prometi... desaparece.

O peso da corrente no meu pescoço foi como uma tatuagem invisível.

Eu era dele. E ele fazia questão de deixar isso claro.

— A partir de hoje, você me espera todos os dias neste mesmo lugar, às seis da manhã. Pés descalços. Roupa leve. Boca fechada. Mente aberta.

— E se eu me recusar?

Ele se aproximou como um raio. Sua mão tocou meu queixo, e seus olhos mergulharam nos meus como se estivessem dentro da minha pele.

— Você não vai. Porque eu sou tudo o que você tem agora. E, no fundo... — ele murmurou, os lábios roçando os meus — você quer que eu te quebre só para depois te reconstruir.

Arfei. Um som fraco escapou da minha garganta, quase um gemido contido.

Ele afastou-se.

— Treinamento encerrado por hoje. Você foi... provocante. Amanhã veremos se será obediente.

E então ele se foi, deixando no ar um cheiro de perigo e desejo.

Fiquei ali, com a corrente no pescoço, o corpo exposto, a alma inquieta.


Aquilo não era só submissão.
Era o início de algo maior.
Algo que eu não sabia se conseguiria controlar.
Ou fugir.


Catarina

Ele se afastou e deixou a sala. Mas sua presença ainda estava em cada canto, como se o próprio ar tivesse sido moldado por ele.

Isadora se aproximou novamente, sem expressão.

— Venha comigo. Temos regras para revisar.

Eu a segui por um longo corredor de madeira escura e iluminação indireta. Chegamos a uma sala diferente: paredes revestidas de veludo, uma estante cheia de livros... e uma poltrona solitária no centro.

— Sente-se.

— O que é isso? Uma biblioteca?


Ela não respondeu. Pegou uma pasta preta e abriu na minha frente.
Dentro, havia páginas impressas com cláusulas. Algumas eu já tinha visto. Outras... não.


— Isso é o suplemento do contrato. As regras pessoais de convivência com o Sr. Mendez.

Isadora me entregou uma folha.


Regra nº 1: Nunca olhe Alessandro diretamente nos olhos sem permissão.
Regra nº 2: Não o toque. Ele decide quando o toque acontece.
Regra nº 3: Nunca diga “não” sem apresentar uma justificativa lógica e emocional.
Regra nº 4: O prazer dele está acima do seu.
Regra nº 5: Você pertence a ele. Sempre.


Senti um calafrio.

— Isso é legal?

— Isso é poder — Isadora respondeu, fria. — E você assinou.

Eu ia dizer alguma coisa, mas a porta se abriu.

Alessandro voltou. Dessa vez, sem terno. Só camisa branca dobrada até os cotovelos, e o olhar mais escuro que eu já tinha visto.

— Preciso saber até onde você vai, Catarina.

Engoli em seco.

— Vai até onde eu mandar... ou vai tentar resistir?

Minha voz falhou, mas mesmo assim respondi:

— Eu faço isso pela minha irmã. Não por você.

Ele se aproximou devagar. O som dos sapatos no chão parecia um aviso.

— Então me odeie. Me desafie. Me enfrente. Mas obedeça.

— E se eu quebrar as regras?

Ele parou à minha frente. Tão perto que senti o calor do seu corpo no meu.

— Você não quer saber a resposta pra isso.

As palavras dele foram como uma corrente invisível me prendendo àquele lugar.

— Diga “sim, senhor”.

— O quê?

— Diga. Agora.

Hesitei. Por um segundo, pensei em sair correndo. Em mandar tudo ao inferno. Mas aí lembrei... da cela, da dívida, do Lucas.

Baixei os olhos.

— Sim, senhor.


O silêncio depois disso foi mais intenso que qualquer grito.
Ele sorriu. Mas não foi um sorriso gentil. Foi de vitória.


— Muito bem. Isso é o começo. E amanhã... eu vou te ensinar como um “sim” pode virar prazer. Ou punição.


Ele virou de costas e saiu, deixando a porta aberta atrás de si.
Um convite. Uma ameaça.


Ou os dois.


Eu pensei que estava entrando num contrato.
Mas eu tinha entrado numa guerra.
E o campo de batalha... era eu.



Quebrei a Regra

Catarina


Eu só queria um momento sozinha.
Cinco minutos. Respirar, lembrar quem eu era antes de tudo isso.
Antes de Alessandro.


Mas naquele lugar, nada era só meu. Nem o tempo.


Encontrei a porta de vidro no final do corredor. Uma varanda suspensa, com vista para a cidade.
O céu estava nublado, e por um instante, senti como se estivesse livre.


E então... cometi meu erro.

A voz dele surgiu atrás de mim. Baixa. Gélida.

— Você saiu sem permissão.

Virei de supetão. Ele estava encostado no batente da porta, braços cruzados, olhar cortante.

— Eu só queria ar.


— Você quebrou a regra número sete.
— Eu nem sabia que existia uma número sete!


— Ignorância não anula consequência.

O silêncio caiu como uma bomba entre nós. Meu coração batia rápido, e minhas mãos suavam.

— Vai me punir por respirar?

Ele se aproximou devagar. Um predador em pleno controle.


— Não. Vou te punir por esquecer que agora... você é minha.



Ele me puxou pelo braço. Com força, mas sem dor. Um domínio controlado, ensaiado.
Me levou até a sala do treinamento, a mesma da corrente. A porta se fechou atrás de nós com um estalo metálico.


— Tire a blusa — ele ordenou.

— Alessandro...

— Sem discussão. Você quebrou a regra. Agora vai aprender o preço.

Meu corpo tremia, mas não de medo.

Era... outra coisa. Um calor estranho, úmido, que nascia entre minhas pernas e subia até meu pescoço.

Tirei a blusa. Devagar.

Ele pegou uma tira de seda escura de uma gaveta. Passou-a entre os dedos como se testasse sua maciez.

— Vire-se.

Virei.

Ele amarrou meus pulsos com a seda, atrás das costas.

— Você vai ficar assim pelos próximos vinte minutos. De pé. Olhando para frente. Sem falar. Sem fugir.

Arregalei os olhos.

— Isso é punição?


— Isso é controle.
E você precisa aprender a me dar o seu.


Me deixou ali. Sozinha.

O som dos passos dele ecoou até sumir.


E foi então que percebi: aquilo doía mais do que qualquer toque.
A espera. A ausência. O calor que crescia no meu corpo sem ser saciado.


A seda era suave, mas as sensações... eram um incêndio.


Meus mamilos estavam duros sob o sutiã. Meus joelhos, fracos.
E o pior? Eu odiava admitir, mas...
estava excitada.
Com a voz dele. Com a ordem. Com a submissão.


Dezoito minutos depois, ele voltou.

— Boa menina — disse, soltando meus pulsos com calma. — Agora sabe o que é desejar algo... e não receber.

Me virei. Olhos marejados, rosto em chamas.

— Isso é crueldade.

Ele roçou os dedos no meu queixo.

— Isso é o que te fará implorar por mim.

E então ele se foi, deixando no ar um aroma de dominância... e perigo.


Era só o começo.
E eu já estava quebrada.
Não pelo castigo.
Mas pela fome que ele deixava em mim, toda vez que não me tocava.



Primeira Noite

Catarina


Eu não sabia se era o cansaço, o medo ou o desejo.
Mas naquela noite, meu corpo inteiro queimava.



A seda ainda parecia presa aos meus pulsos, mesmo livre.
O eco da voz dele sussurrava nas paredes da minha mente:


“Agora sabe o que é desejar algo... e não receber.”

Tentei dormir. Virei de um lado para o outro, apertando o travesseiro. Meus seios sensíveis. Entre as pernas, um calor úmido me traía.

Foi quando a porta do quarto se abriu.

Ele entrou.

Alessandro.

Descalço. Camisa aberta. Olhos escuros como pecado.

Eu sentei na cama, confusa.


— Alessandro...?
— Está na hora de começar a fase dois do seu treinamento — ele disse, aproximando-se.


— Eu não estou preparada — sussurrei.

Ele sorriu. Um sorriso que me derretia por dentro.

— Você está mais do que pronta. Só tem medo do que vai sentir.

Ele sentou na beira da cama. Seus dedos roçaram meu joelho nu.

— Está com medo de mim, Catarina?

— De mim mesma.

Ele inclinou o corpo, aproximando o rosto do meu pescoço. Seus lábios roçaram minha pele com a suavidade de uma pena.

— Você pode dizer “não” agora. Essa é a última chance.

Meus olhos encontraram os dele. Eu deveria fugir. Mas em vez disso, minhas pernas se abriram, instintivamente.

— Então não me deixe escapar — sussurrei, rendida.

Foi o que ele precisava.

Seus lábios tomaram os meus, com fome, domínio, urgência.

Sua mão deslizou pela minha coxa, subindo até a calcinha. Quando tocou o tecido molhado, ele soltou um gemido rouco.

— Já tão molhada... por mim.

Ele me deitou com firmeza, mas sem brutalidade.

Seu corpo cobriu o meu como um escudo. Seu cheiro me invadiu. Seu calor me queimou.

Tirou minha calcinha devagar, olhando nos meus olhos. Como se aquilo fosse um ritual.

Depois, mergulhou entre minhas pernas.

A língua dele me encontrou como se já conhecesse cada ponto. Cada suspiro.

— Alessandro... ah...


A forma como ele me provava, como me devorava com a boca, era selvagem e precisa.
Minhas costas arquearam, e eu perdi o controle.


Explodi em um prazer quente, profundo, que me arrancou lágrimas.

Ele subiu, lambendo os próprios lábios com um sorriso vitorioso.

— Isso foi só a introdução.

Tirou a própria calça, revelando seu membro duro, grosso, ereto.

Eu nunca tinha visto nada assim.

Ele se posicionou sobre mim, mas antes de entrar, prendeu meu rosto entre as mãos e sussurrou:

— Agora você é minha. Em todos os sentidos.

E então, me penetrou.


Devagar no início. Um estiramento delicioso, intenso. Eu gemi alto.
Ele rosnou em resposta.


Depois, o ritmo aumentou. As investidas ficavam mais fortes, e ele me dizia frases no ouvido:


— Olhe pra mim.
— Diga quem está dentro de você.
— Grite meu nome.


E eu gritei.

— Alessandro! Ah, meu Deus!

Ele segurou meus quadris, e os dois corpos colidiram em uma dança primitiva, suada, animal.

E quando vi, eu gozei de novo. Forte. Tremendo.

Ele veio logo em seguida, gemendo meu nome com um prazer contido, brutal.

Ficamos ali, ofegantes, grudados, suados, despedaçados.

Silêncio.

Até que ele falou:

— Agora você entendeu. Isso nunca foi sobre sexo. Foi sobre posse.

E o pior?

Eu amei cada segundo da minha rendição.

Catarina

Fiquei ali, deitada, o corpo ainda trêmulo, os pensamentos confusos.

Eu deveria me sentir suja. Fraca. Usada.


Mas tudo em mim gritava o contrário.
O jeito como ele me tocou. O modo como me olhou.
Como se eu fosse dele. E ele, meu vício.


Alessandro saiu da cama e pegou uma toalha branca.

Voltou silenciosamente, limpando entre minhas pernas com delicadeza surpreendente.

— Você foi perfeita — disse, baixinho.


Eu queria dizer algo. Qualquer coisa. Mas estava muda.
A garganta apertada com uma mistura de medo e necessidade.


Ele me cobriu com o lençol e deitou ao meu lado, com o braço apoiando a cabeça.

— O que está sentindo?

Ri, sem humor.

— Como se eu tivesse cruzado uma linha... e não soubesse mais voltar.

Ele passou o dedo pelo meu ombro, traçando um caminho invisível até a clavícula.

— Você não vai voltar, Catarina. Não tem mais volta.


Virei o rosto, encontrando seus olhos. Ainda estavam escuros, mas agora havia algo mais...
Uma sombra de ternura. De curiosidade. De posse emocional.


— Foi assim com todas? — perguntei, sem pensar.

Ele arqueou a sobrancelha.

— Com todas?

— As outras mulheres. As outras... subalternas.

Ele respirou fundo, e sua expressão mudou. Ficou mais dura.

— Houve outras. Mas nenhuma me enfrentou como você. Nenhuma me desafiou com o olhar. Nenhuma... gritou meu nome daquele jeito.

Senti minhas bochechas corarem.

Ele segurou meu queixo com dois dedos, me obrigando a encará-lo.

— Nunca mais me compare com os outros homens que passaram pela sua vida. E nunca mais se compare a qualquer mulher que passou pela minha.

Engoli em seco.

— Por quê?

— Porque você não é qualquer uma. E o que estamos vivendo... não é só um jogo.

O ar ficou denso.

Uma confissão? Um aviso? Eu não sabia.

Mas o que ele fez em seguida me desarmou completamente.

Alessandro se deitou ao meu lado, me puxou para seu peito e disse:

— Dorme. Amanhã... você vai precisar de força.

Fechei os olhos, ouvindo o coração dele bater.


Forte. Constante. E, estranhamente, seguro.


E foi assim que adormeci nos braços do homem que me comprou.


Não como objeto.
Mas como pecado.
Meu maior. Meu mais doce.
Meu mais perigoso.



Regras Queimam

Catarina


Acordei envolta pelo cheiro dele. Amadeirado, denso, masculino.
O lençol ainda guardava as marcas da noite anterior.
E eu... as marcas dele.
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